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Etnobotânica de espécies 
de erva-de-passarinho 
ou visco (famílias 
Loranthaceae e Viscaceae)

Resumo

Este artigo traz uma compilação etnobotânica e etnofarmacológica 
das ervas-de-passarinho ou visco, pertencentes às famílias botânicas 
Loranthaceae e Viscaceae. A partir dos primeiros registros de uso 
folclórico no norte da Europa e Reino Unido, cerca de uma centena 
de citações demonstram que a utilização medicinal destas espécies 
é cosmopolita. Este emprega basicamente a ingestão e as aplicações 
tópicas de preparados com a planta fresca. A parte mais utilizada da 
planta são as folhas, seguida de preparações com a planta toda. As 
espécies de maior destaque pertencem aos gêneros Loranthus e Stru-
thanthus entre as Loranthaceae, e Phoradendron e Viscum entre as 
Viscaceae. Quanto ao uso medicinal, 27 citações apontaram o empre-
go da planta em distúrbios cardiovasculares, seguido dos distúrbios 
do trato respiratório e inflamações em geral com 25 e 24 citações, 
respectivamente. Esta compilação permitiu também levantar conside-
rações sobre a aplicação oncológica de Viscum album, como a espécie 
de mais longa tradição de uso e maior lastro científico, ainda que esta 
aplicação esteja fora do escopo das farmacopeias e da regulação de 
fitoterápicos suportados pelo uso tradicional. Uma recente e detalha-
da análise efetuada pela European Medicines Agency concluiu que a 
inconsistência das respostas farmacológicas, a inaplicabilidade dos 
resultados toxicológicos relatados, e a variabilidade química dos ex-
tratos de V. album são empecilhos para respaldar sua monografia far-
macopeica e validar seu emprego tradicional na área cardiovascular. 
Assim, este levantamento pode contribuir com um cenário organizado 
de informações de base tradicional e científica, que contribuam futu-
ramente com o avanço desta questão.
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FIGURA 1. Viscum album.
Foto: Salvador Cañigueral
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Aspectos botânicos e distribuição das espécies

As espécies das famílias dicotiledôneas Loranthaceae 
e Viscaceae são hemiparasitas e parasitas clorofiladas 
perenes, que usualmente constituem maciços arbustivos 
crescendo nos ramos das árvores; sendo ali fixados pelo 
haustóricos, que são filamentos terminais das raízes, apro-
priados para penetrar na planta hospedeira e assim obter 
água e nutrientes necessários à sobrevivência (1). As espé-
cies destas duas famílias constituem a maioria deste tipo 
de plantas parasitas conhecidas ao redor do mundo, já que 
são de larga e global distribuição em ambos hemisférios (2).

No Brasil, estas plantas parasitas são conhecidas pelo 
nome de erva-de-passarinho, visco ou visgo (mistletoe 
em inglês; pajarito, injerto, suelda-con-suelda, mata-palo, 
muérdago em espanhol), pois disseminam-se após seus 
pequenos frutos serem ingeridos por pássaros. As semen-
tes, por serem revestidas de um muco viscoso que favorece 
a aderência, quando excretadas acabam por germinar nos 
ramos arbóreos. São facilmente reconhecíveis pelas folhas 
alternas, carnosas, coriáceas e verde-escuras, que escure-
cem ainda mais quando secas; e os frutos baga ou drupa 
são pequenos e coloridos entre dourado e vermelho, bran-
co ou verde (a depender da espécie), dispostos em espigas 

Etnobotánica de los muérdagos (familias Lo-
rantáceas y Viscáceas)

Resumen
Este artículo efectúa una compilación etnobotánica y 
etnofarmacológica de los “muérdagos”, especies perte-
necientes a las familias botánicas de las Lorantáceas y 
Viscáceas. Desde los primeros registros de uso popular en 
el norte de Europa y el Reino Unido, cerca de un centenar 
de citas demuestran que el uso medicinal de estas espe-
cies es cosmopolita. Se emplea básicamente por vía oral y 
también la aplicación de la planta fresca en forma tópica. 
Lo más utilizado es la hoja, seguido de las preparaciones 
de planta entera. Las especies más destacadas son las 
que pertenecen a los géneros Loranthus y Struthanthus 
(Lorantáceas) y Phoradendron y Viscum (Viscáceas). 27 ci-
tas señalaron el uso de estas plantas para el tratamiento 
de trastornos cardiovasculares, seguido de los de las vías 
respiratorias y la inflamación en general, con 25 y 24 ci-
tas, respectivamente. La información recopilada también 
permite hacer consideraciones sobre la aplicación oncoló-
gica de Viscum album, que es la especie de muérdago con 
mayor tradición de uso y respaldo científico. Un reciente 
análisis de la literatura existente, realizado por la Agencia 
Europea del Medicamento concluyó que la inconsistencia 
de las respuestas farmacológicas, la inaplicabilidad de los 
hallazgos toxicológicos reportados y la variabilidad quími-
ca de los extractos desaconsejan la elaboración de una 
monografía con el fin de validar su uso en el área cardio-
vascular tradicional de esta especie. Este estudio puede 
contribuir a organizar mejor el escenario de la información 
tradicional y científica sobre las especies de muérdago, 
buscando el progreso de esta cuestión.

Palavras-chave
Lorantáceas, Viscáceas, etnobotánica, muérdago.

Ethnobotany of mistletoes species (families Lo-
ranthaceae and Viscaceae)

Abstract
This article brings an ethnobotanical and ethnopharmaco-
logical compilation of mistletoe, belonging to the botanical 
families Loranthaceae and Viscaceae. From the earliest 
records of folk use in northern Europe and the UK, about 
a hundred quotes demonstrate that the medicinal uses of 
these species are cosmopolitan. These basically employ 
ingestion and topical applications prepared with the fresh 
plant. The most used part of the plant is the leaves, followed 
by preparations with the whole plant. The most prominent 
species belong to genera Loranthus and Struthanthus (Lo-
ranthaceae), and Phoradendron and Viscum (Viscaceae). As 
for medicinal use, 27 citations concern the specie to treat 
cardiovascular disorders, followed by disorders of the re-
spiratory tract and inflammation in general with 25 and 24 
citations, respectively. This compilation also allowed rais-
ing considerations about the oncologic application of Vis-
cum album as the traditional specie in long-term use and 
steadier scientific backing, although this therapy is outside 
the scope of the pharmacopoeias and regulation of herbal 
supported by traditional use. A recent detailed analysis by 
the European Medicines Agency concluded that the incon-
sistency in pharmacological responses, the inapplicability 
of the reported toxicological findings, and the chemical 
variability of V. album extracts are impediments to support 
their pharmacopoeia monograph and validate its tradi-
tional use in the cardiovascular area. Thus, this survey can 
contribute to better organizing the scenario of traditional 
and scientific information on mistletoe species, aiming the 
progress of this issue.
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Loranthaceae, Viscaceae, ethnobotany, mistletoe.
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FIGURA 2. Phoradendron piperoides (Viscaceae) hospedada em Ficus enormis (Moraceae). Foto: A.C. Siani.

ou rácemos (3, 4). A proliferação de ervas-de-passarinho é, 
via de regra, prejudicial à espécie hospedeira, e por isso 
extremamente danosa para culturas agrícolas, em especial 
a fruticultura (4).

Até o início década de 1960, todas as ervas-de-passarinho 
eram botanicamente compreendidas dentro da família 
Loranthaceae – da qual Viscaceae era considerada uma 
subfamília, quando então foram estabelecidas diferenças 
embriológicas e geneticas básicas entre espécies, o que 
resultou no reconhecimento de duas famílias distintas. O 
suporte definitivo à diferenciação e consequente separa-
ção das duas famílias foi consolidado principalmente pe-
los estudos realizados por J. Kuijt e D. M. Calder, entre 
1968 e 1983, o qual envolveu transposições de espécies 
e gêneros, então embasadas em caracteres morfológicos, 
principalmente das inflorescências. Ainda, análises cro-
mossômicas sugeriram genealogias distintas para ambas 
as famílias, apontando para a América do Sul e Oceania 
como ponto de origem e irradiação das espécies Lorantha-
ceae, e sudoeste asiático para Viscaceae (5,6).

As espécies de Loranthaceae constituem a mais importan-
te família neotropical de plantas parasitas, incluindo 70 gê-
neros e 800 espécies. No Brasil, aproximadamente 100 es-
pécies pertencentes a 10 gêneros ocorrem em quase todos 
os ecossistemas do país (3,4). A família Viscaceae também 
é cosmopolita, contudo atinge regiões mais temperadas do 

planeta e constitui um número mais restrito de espécies 
(7 gêneros e cerca de 400 espécies), em comparação com 
Loranthaceae (7-9). A espécie de erva-de-passarinho mais 
difundida na Europa é Viscum album L., que usualmente 
parasita choupos, pereiras e macieiras. Já Loranthus eu-
ropeus e espécies do gênero Phoradendron (Loranthaceae) 
crescem comumente em carvalhos e pinhos (entre outros) 
da América do Norte (10); enquanto os gêneros Psittacan-
thus, Struthanthus e Cladocolea são importantes no Mé-
xico e América Central (2, 11), estendendo-se ao Brasil (8, 9, 12, 

13). O gênero tropical Struthanthus é bastante difundido na 
maioria dos estados brasileiros (14).

Aspectos etnobotânicos das ervas-de-passarinho ou 
visco

O registro etnográfico ocidental mais antigo do visco (cor-
ruptela da tradução do nome da espécie europeia Viscum 
album) refere-se à tradição dos sacerdotes druidas cél-
ticos, conforme mencionado por Plínio o Velho em sua 
Naturalis Historia, publicado entre os anos 77-79 d.C. O 
visco era colhido no sétimo dia da lua nova, pelos sacerdo-
tes vestidos de branco, que utilizavam uma foice de ouro 
e resgatavam os ramos em um manto branco antes que 
estes tocassem o chão; em nome da preservação de suas 
propriedades mágicas enviadas pelos céus a uma planta 
que não precisava da terra para viver e florescer. Mesmo 
com a extinção da religião dos druidas, os conquistadores 

Fuente: www.fitoterapia.net
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romanos mantiveram viva a crença na terapêutica do vis-
co, provavelmente associado ao virtuoso ”galho de ouro” 
mencionado por Virgílio na Eneida quase um século antes 
da publicação de Plínio. Esta tradição perdurou até cerca 
do século XIX, quando se pendurava um ramo de visco nas 
entradas das casas, em determinadas efemérides (época 
do Natal), como uma garantia para repelir todos os tipos de 
males, bruxarias, doenças, azar e incêndio (15). O constante 
uso do visco para tratar variados tipos de distúrbios levou à 
sua inclusão nas farmacopeias, como o British Pharmaceu-
tical Codex (BPC) de 1934 e diversas edições posteriores 
do Martindale – The Extra Pharmacopoeia (16); ainda que 
algumas misturas desta planta com outros elementos te-
nham sido banidas, por exemplo, da farmacopeia sueca, já 
no meio do século XVIII (10).

A principal atribuição do visco dos druidas era devido à 
produção pela planta de substâncias com efeito relaxan-
te do sistema nervoso. Naturalmente, esta propriedade é 
descrita nos registros produzidos pelo folclore da metade 
Sul da Inglaterra, onde o mistletoe ocorre em grande quan-
tidade. O uso associado ao controle de espasmos muscu-
lares involuntários (coreia) aparece em cinco condados, e 
à epilepsia, calmante da histeria e palpitações do coração, 
em outras cinco regiões. Estas últimas aplicações do vis-
co também se estendiam à Irlanda. Usos secundários do 
visco (mistletoe) na Grã-Bretanha incluem o combate às 
febres, coqueluche, e indução da eclosão do sarampo. A 
ingestão de uma folha diária também preveniria o infarto 
(17). Provavelmente, o primeiro registro sobre observações 
médicas empíricas das propriedades desta planta foi o 
panfleto apregoado por Sir John Colbatch em 1720, que 
exortava suas propriedades no tratamento da epilepsia. 
Algum efeito depressor em animais foi também propalado 
em toda Europa, a partir de observações feitas na Fran-
ça em 1906. Até 1958 já havia cerca de 200 publicações 
científicas envolvendo as propriedades do visco (16). Ainda 
com base folclórica, as propriedades terapêuticas do Vis-
cum album foram estendidas para outros distúrbios, como 
os tratamentos de abscessos, ansiedade, asma, diarreia, 
tontura, fadiga, endurecimento das artérias, gota, dor de 
cabeça, hemorragia, ausência de menstruação, taquicar-
dia, e câncer (18). O caráter cosmopolita das espécies de 
Loranthaceae e Viscaceae vem, recentemente, embasando 
prospecções etnobotânicas que demonstram a utilização 
generalizada de suas espécies em quase todas as partes 
do globo, muitas vezes vinculada à tradição de comunida-
des antigas sobreviventes no mundo contemporâneo. Este 

estudo apresenta uma compilação na literatura científica 
sobre o uso popular de espécies de Loranthaceae e Vis-
caceae como agentes terapêuticos, conforme a TABELA 1. 
Entre as Loranthaceae, os gêneros Loranthus e Struthan-
thus; e entre as Viscaceae, os gêneros Phoradendron e Vis-
cum são aqueles que possuem mais informações disponí-
veis, assim como lideram os estudos científicos realizados.

Entre as informações coletadas, os resultados da TABELA 
1 revelaram que a aplicação das ervas-de-passarinho em 
distúrbios cardiovasculares foi a mais citada (27 vezes), 
seguida de perto pelos distúrbios do trato respiratório e 
inflamações em geral (25 e 24 citações, respectivamente); 
estas últimas incluindo preparados de uso tópico. As ati-
vidades antiparasitárias (micróbios em geral, tuberculose, 
lepra, helmintos) e empregos relacionados com a ferti-
lidade (abortivo, antiabortivo e fertilidade) aparecem em 
seguida, com 18 citações cada caso. O uso para combater 
distúrbios gastrintestinais (digestão, males do estômago 
e fígado) com 10 e diabetes com 9 citações concluem os 
empregos mais usuais destas espécies na medicina tradi-
cional de vasta gama de comunidades ao redor do mundo. 
O uso popular emprega basicamente a ingestão oral e as 
aplicações tópicas de preparados com a planta fresca.

De maneira geral, os dados da TABELA 1 foram coletados 
diretamente de levantamentos etnobotânicos realizados 
para comunidades específicas, mas também de artigos 
científicos subsequentes que citam fontes de usos tradi-
cionais, entre artigos, livros, ou outras. Assim, em diversos 
casos, não está explícito no estudo citado na TABELA 1 
qual a parte da planta que é utilizada no caso em foco. 
Em muitos destes casos, pode-se depreender que a planta 
toda (ou ‘partes aéreas’, ou ‘folhas e cascas’, ou ‘folhas e 
galhos’ ou ‘folhas e caule’) foi empregada. Nesse caso, o 
uso da planta inteira é o mais comumente encontrado; con-
tudo quando o estudo especifica alguma parte da planta, o 
uso das folhas claramente lidera as citações, com ocasio-
nais menções das flores, frutos e raízes – considerando-se 
aqui todas as maneiras de preparação.

Em sua segunda coluna, a Tabela 1 traz, virtualmente, qua-
tro informações em sequencia: o nome popular em itálico, 
a comunidade e local que usa a planta entre parêntesis, 
seguidos do uso tradicional e um novo parêntesis contendo 
a parte utilizada da planta. A disposição das informações 
coletadas segue este padrão na apresentação da segunda 
coluna inteira. Contudo, as informações compiladas não se 
restringiram a fontes de estudos etnobotânicos genuínos; 
mas também utilizaram fontes indiretas, ou seja, artigos de 

Fuente: www.fitoterapia.net
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cunho científico que lançam mão, na introdução do tema, 
de informações praticamente inacessíveis, ou mesmo não 
devidamente referenciadas do ponto de vista etnológico. 
Assim posto, o estado da arte descrito na tabela, em vários 
casos, possui lacunas oriundas da própria referência con-
sultada, restritas à literatura disponível nas revistas cientí-
ficas, e nas bases de dados da Internet, de maneira geral. 
Nestes casos, em função de uma tabela mais simplificada, 
esta lacuna não foi preenchida na tabela por qualquer no-
tação ou sinal específico, mas sim as informações foram 
meramente omitidas, mantendo-se o default indicado na 
primeira linha da coluna.

Aspectos farmacológicos e farmacêuticos

O folclore europeu associado ao uso da espécie Viscum 
album a tornaram não apenas a representante das “ervas-
de-passarinho” ou “visco” mais citada na etnografia oci-
dental, como também aquela na qual foram concentrados 
os estudos científicos mais modernos. No entanto, as pre-
parações farmacêuticas com visco nunca estiveram abso-
lutamente livres de controvérsia quanto à terapêutica da 
hipertensão ou da arteriosclerose. Por exemplo, algumas 
espécies de Phoradendron, Psittacanthus e, especialmen-
te Oryctanthus florulentus constam da farmacopeia de 
base tradicional da Guiana, indicadas na composição de 
emplastros para reduzir fraturas (19). Contudo, como não se 
trata de farmacopeias oficiais, tais espécies e indicações 
não respondem às considerações farmacopeicas requeri-
das, que embasam os critérios técnicos de qualidade para 
reconhecê-las e incluí-las no arsenal terapêutico e também 
comercializá-las nesta base.

Por outro lado, a propriedade cancerostática descrita para 
Viscum album induziu extensas investigações pré-clínicas, 
clínicas, e bioquímicas (20). Ainda recentemente, em alguns 
países europeus, é possível se encontrar preparações, com 
base antroposófica, do suco de Viscum album fermentado, 
para administração parenteral, para combater vários tipos 
de tumores (10, 21) (ex: Viscum Mali da Weleda). As proprie-
dades citotóxicas e imunoestimulantes do Viscum album 
foram demonstradas em estudos in vitro e em animais (21), 
culminando com o desenvolvimento na Alemanha do soro 
injetável Iscador®, oriundo nas práticas da medicina antro-
posófica, que era prescrito com a propriedade de acelerar 
a resposta do sistema imune para induzir a produção de 
linfócitos e sitiar os tumores (22, 23). Uma das patentes do 
processo de obtenção deste produto indica que as proteí-
nas inibidoras dos tumores estariam concentradas após a 

eliminação das moléculas inativas e também do material 
tóxico (16). Contudo, este tratamento está relegado às práti-
cas de tratamento complementar, já que o Iscador® não é 
reconhecido pelo FDA como medicamento ético, apesar de 
ser foco de estudos clínicos pelo NIH (24,25).

Dada a relevância destes alvos terapêuticos crônicos, o 
uso do Viscum album como planta medicinal e seus pre-
parados fundamentados no uso tradicional foi objeto de 
uma recente e detalhada análise, efetuada pela European 
Medicines Agency (EMA), à luz da Diretiva 2004/24/EC 
(26), conforme adequada para produtos vegetais de uso na 
medicina tradicional (27). Esta revisão foi realizada pelo 
Committee on Herbal Medicinal Products (HMPC) desig-
nado pela EMA, e envolveu uma análise detalhada dos 
estudos disponíveis sobre a espécie Viscum album desde 
o início do século passado, em especial os registros de es-
tudos pré-clínicos e clínicos, e aqueles relacionados com a 
qualidade da matéria-prima vegetal. O trabalho do HMPC 
incluiu um levantamento histórico do estado da arte para 
esta espécie; assim como a construção de um painel com 
o status regulatório desta espécie como planta medicinal 
em 30 países da Europa, tomando-se por critérios básicos 
o registro oficial de uso tradicional e a autorização para 
comercialização (28). Os resultados do trabalho do HMPC 
apontaram para a insuficiência de suporte a uma mono-
grafia de respaldo ao uso tradicional de Viscum album com 
respeito ao seu emprego nas disfunções cardiovasculares. 
Há pouca evidência para o efeito de abaixamento da pres-
são sanguínea por preparações com visco e os resultados 
clínicos são muito raros e controversos (29). Neste mesmo 
estudo, o emprego oncológico desta planta também foi 
abordado, ainda que este alvo terapêutico fique fora do 
escopo de possível uso tradicional. A conclusão foi pareci-
da à anterior, enfatizando o não cumprimento de critérios 
relacionados a:

-	 método de produção dos ‘extratos ativos’ não ser de do-
mínio público;

-	 a composição dos extratos nem sempre foi acessada e, 
adicionalmente, depende da planta hospedeira; e

-	 não se podem acessar as posologias corretas utilizadas 
nos estudos disponíveis (29).

Aspectos toxicológicos
Os registros sobre toxicidade de “ervas-de-passarinho” 
são mais disponíveis para as espécies européia e norte-
americana mais abundantes, Viscum album e Phoraden-
dron spp., respectivamente. Uma vez que são atrativos 
pelas belas colorações que apresentam, os frutos devem 

Fuente: www.fitoterapia.net
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ser mantidos longe do alcance das crianças (30), ainda que 
alguns casos clínicos reportados com frutos de Phoraden-
dron sp. apontem para uma tolerância à baixa quantidade 
de frutos ingeridos (≤ 5 unidades). No início da década de 
1980, só no Reino Unido comercializavam-se cerca de 150 
preparações contendo Viscum album (16). Ainda, a contro-
vérsia sobre a toxicidade dos frutos serviu de argumento 
para a inclusão do Viscum álbum na Medicines (Retail 
sale or Supply of Herbal remedies) Order 1977 (Part 1), que 
trazia a obrigatoriedade de este fitoterápico ficar sobre 
controle farmacêutico (31), lembrando que o BPC de 1934 
preconizava a preferência pelas folhas jovens e tolerava 
frutos ocasionais na droga vegetal (16). Apesar de constar 
na 8ª edição da Farmacopéia Francesa, as folhas de visco 
foram, em 1998, eliminadas do Anexo 1 da Nota Explicati-
va Francesa, que formaliza a autorização para comerciali-
zar agentes terapêuticos à base de plantas (10). Os estudos 
recentes do HMPC demonstraram que os estudos de to-
xicidade aguda ou crônica da espécie Viscum album são 
inexistentes ou desconhecidas quanto à aplicação cardio-
vascular. Os valores de DL50 variam segundo o extrato ou 
fração utilizado, incluindo as causas da ação in vivo ainda 
não esclarecidas totalmente. No entanto, de maneira geral 
(a partir dos dados compilados pelo HMPC), a ingestão oral 
de Viscum album pode ser considerada como não-tóxica, 
dada a baixa ocorrência de eventos colaterais sérios des-
critos (28). Os efeitos adversos mais comuns são distúrbios 
gastrointestinais, como vômito e diarréia, as quais, em 
conjunto com a queda de pressão sanguínea, são atribuí-
das por alguns autores à concentração de viscotoxinas nas 
folhas jovens. Doses tóxicas podem ser neutralizadas com 
xarope de ipeca ou carvão ativado administrado em segui-
da à ingestão da planta (10).

Apesar de espécies de Loranthaceae sabidamente concen-
trar substâncias farmacologicamente ativas, em geral elas 
possuem graus diversos de toxicidade, mormente devido à 
presença de misturas de proteínas alcalinas tóxicas (lecti-
nas) e polipeptídeos (viscotoxinas); contudo este é um fato 
que depende bastante da planta hospedeira. As proteínas 
estão presentes principalmente nas folhas, e as viscotoxi-
nas nos frutos, onde parece variar a concentração de acor-
do com a coloração destes. Os frutos podem ainda concen-
trar sais oxalatos, cuja ingestão em quantidade excessiva 
provoca gastroenterite. Em geral, pequenas quantidades 
de folhas ou frutos são consideradas seguras, ainda que a 
ingestão contínua esteja associada à inflamação hepática 
(16, 32). Contudo, o dano ao fígado foi motivo de controvérsia, 

já que a evidência mais notória envolveu a administração 
contínua por várias semanas de remédios contendo doses 
de 90 mg de extrato de erva-de-passarinho misturado com 
extratos de outras várias espécies indicadas para atenuar 
palpitações cardíacas, e estas continham outras substân-
cias mais tarde reconhecidas como potencialmente tóxicas 
(10). As viscotoxinas, com menor peso molecular, são cardio-
tônicas e citotóxicas, e as lectinas são inibidoras da sínte-
se de proteínas e possuem atividade mitogênica em linfó-
citos. Também são agentes aglutinantes, atuando sobre os 
polissacarídeos componentes das membranas celulares. 
Estas propriedades estariam eventualmente associadas à 
ação antitumoral (16); contudo o excesso desta combinação 
produz hipotensão, coma, convulsões, miose e morte. Por 
este motivo, as terapias populares com erva-de-passarinho 
deveriam ser monitoradas, evitando-se a automedicação, 
assim como devem ser evitadas durante a gravidez e lac-
tação (21). A administração intravenosa de viscotoxina em 
gatos (35 µg/Kg) resultou em efeito ionotrópico negativo 
no músculo cardíaco, reflexos de bradicardia e hipotensão, 
apresentando LD50 = 0,7 mg/Kg (camundongos, i.p.). Já o 
medicamento Iscador® demonstrou ser estimulante, não 
acarretando efeitos adversos sérios em, no mínimo, 1000 
pacientes monitorados, apesar de ocorrerem leves leucoci-
toses e pirexia (16).

Conclusão

O vasto quadro informacional desenhado para as ervas-de-
passarinho enfatiza o cuidado que requer a possível auto-
medicação com esta planta. Ainda que haja relatos dentro 
da cultura terapêutica de inúmeras comunidades ao redor 
do mundo todo sobre o emprego destas plantas, elas ainda 
não possuem monografias de suporte à inclusão nas far-
macopéias ocidentais. O levantamento realizado demons-
trou que entre 60 e 70 espécies de ervas-de-passarinho 
possuem uso tradicional e popular. As utilizações de relato 
mais frequentes se referem ao efeito anti-hipertensivo, 
com ação sobre a pressão sanguínea, e anti-inflamatório. 
De maneira geral, os aspectos toxicológicos ainda são con-
troversos, dependendo da parte da planta utilizada na tera-
pia, e também do hospedeiro da espécie utilizada. A espé-
cie com mais estudos científicos relacionados é a Viscum 
album, com origem e longo registro de uso na etnografia 
europeia. Ainda nesta perspectiva, a aplicação oncológica 
permanece fora da abordagem de tratamento tradicional, 
como bem exemplificam os resultados obtidos com Viscum 
album até o momento. TAULA

Fuente: www.fitoterapia.net
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TABELA 1. Espécies de Loranthaceae (L) e Viscaceae (V) (“ervas-de-passarinho”) utilizadas na medicina popular.
a) A classificação das espécies dentro da família (Loranthaceae ou Viscaceae) está determinada segundo as publicações 
de origem. A literatura levantada registra alguns equívocos quanto à posição de algumas espécies em Loranthaceae ou 
Viscaceae. Ainda, algumas espécies entre as aqui mencionadas como Viscaceae (principalmente Phoradendron) são clas-
sificadas na família Santalaceae por alguns autores. b) Para as lacunas de informações ou citações indiretas nesta coluna 
2; ver texto. c) As referências acompanhadas de (*) referem-se a estudos complementares, no artigo citado, sobre caracte-
rização química ou a identificação de componentes. d) As denominações tradicionais em idioma não original resultam de 
compilações de citações indiretas, onde os autores não mencionam os nomes populares ou os locais de ocorrência e uso 
da espécie (ver texto). e) Equivocadamente grafada na revisão citada: D. fallata e D. falcate.

Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Agelanthus dodoneifolius 
(L)

(Países da África) – hipotensão, doenças cardiovasculares, antiespasmódico, 
antiparasitário, anti-infeccioso, tratamento de câncer, cólera, asma, diabetes, 
desordens nervosas; larvicida e molusquicida

(33) (*)

Arceuthobium occidentale 
(V)

Dwarf mistletoe (índios da Califórnia) d: decocção para tratar dor de estômago; 
(índios de Butte County, California): espécies indeterminadas de erva-de-
passarinho anã, tratamento de hemorragias do pulmão e boca; tuberculose, 
emagrecimento, dor de estômago, tosse, resfriados e reumatismo

(34, 35) (*)

Arceuthobium oxycedri (L) Dwarf mistletoe (Turquia, China, Espanha, Norte da África) d – doenças 
infecciosas, respiratórias e gastrontestinais; inflamação, hipertensão

(35) (*)

Dwarf mistletoe (rara, hospedada em Juniperus oxycedri) (Turquia) d – panaceia: 
desordens infecciosas, inflamatórias e do sistema respiratório superior, 
desconforto gastrointestinal, hipotensivo (planta toda)

(35, 36) (*)

Andiz burcu, andiz güvelegi, bozandiz güvelegi (Turquia) d – decocção e uso 
interno para distúrbios cardíacos, estomacais e vasculares; hipotensivo; chá 
como panaceia para bronquite, tosses e distúrbios internos (partes aéreas)

(37-39)

Arceuthobium vaginatum 
(V)

Dwarf mistletoe (México) d – tratamento de tosses e diabetes (34, 35)

Dendrophtoe falcata (L) Honey suckle mistletoe (revisão, vários países) e– antifertilidade feminina, 
abortifaciente, antiestrogênica, atividade anti-implantação, reduz ninhada 
(partes aéreas)

(40)

(revisão, vários países) – Tratamento de feridas, anti-helmíntico, antimicrobiano 
e antidiabético; antifertilidade masculina

(41)

Banda (termo hindi, Índia) – feridas, problemas menstruais, asma, desordens 
psíquicas, tuberculose pulmonar, emagrecimento, loucura (uso tribal) (partes 
aéreas); problemas de pele, bolhas de queimaduras, ossos deslocados e extração 
de pus, aborto (pasta das folhas); Tribo Korku (florestas do distrito Amravati, 
estado de Maharastra, Índia) – antifertilidade em mulheres; consumido como 
alimento (frutos)

(42, 43)

(Índia) – dores nas juntas (decocção da planta toda), alívio das dores no peito 
(suco das folhas); antitumoral, anti-inflamatória, analgésica, potencialmente 
anti-helmíntica, anticonvulsivante, relaxante muscular, imunomoduladora, 
cicatrizante, antimicrobiana, anti-hiperlipidêmica 

(43) (*)

Baramanda (tribo Bengali), banda (tribo Munda) (West Bengal, India) – emético 
pela manhã (pasta de raízes frescas maceradas com Plumbago indica)

(44, 45)

Elytranthe globosa (L) Benalu (Indonésia) – tosse (frutos); dor de cabeça, expelir a placenta após o 
parto

(46)

Elytranthe maingayi (L) Benalu (Indonésia) – tosse (frutos); dor de cabeça, expelir a placenta após o 
parto

(46)

Fuente: www.fitoterapia.net
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Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Elytranthe tubaeflora (L) Benalu (Indonésia) – tosse (frutos); dor de cabeça, expelir a placenta após o 
parto

(46)

Englerina woodfordioides 
(L)

(distrito de Gindeberet, Oeste da Etiópia) – sífilis (ingestão de sementes 
misturadas em manteiga)

(47)

Erianthemum degree (L) Iphakarna (Norte rural de Maputaland, KwaZulu, Província de Natal, África do 
Sul) – usada em combinação com Adenia gummifera e Sarcophyte sanguinae 
para tratar infecções e gonorreia relacionadas ao HIV (folhas e caules)

(48)

Globimetula braunii (V) Afomo, Ouisana, Mistletoe (Sudoeste da Nigeria) – diabetes, diminuição da 
glicemia, colesterol e lipídios do sangue

(49) (*)

Afomo, Ouisana, Mistletoe (hospedada em Cola acuminate (Sudoeste da Nigeria) 
– hipertensão, reumatismo, epilepsia, infertilidade, problemas de estômago, 
auxiliar na digestão, diabetes, laxativo

(50) (*)

(Nigeria) – acelera os trabalhos de parto (51)

(países da África Tropical: Ghana, Camarões, Nigéria) – ingrediente principal 
em fitoterápicos para tratar dor de cabeça, dores reumáticas e problemas 
pulmonares; hipertensão (folhas, frutos, flores); úlcera, câncer (raízes); misturada 
com gim para reduzir risco de problemas cardiovasculares

(52)

Helicanthus elastica (Medicina Chinesa, coletada na Índia) hospedada em Cordia macleodii 
(Boraginaceae) – narcótica, diurética, tratamento de distúrbios renais, cálculo 
vesicular e disfunções da menstruação

(53) (*)

Ligaria cuneifolia 
(Psittacanthus cuneifolius) 
(L)

Muérdago, liga, liguilla, muérdago criollo (Argentina) – anti-hipertensivo 
(sucedâneo de Viscum album)

(54, 55, 56) (*)

Loranthus confusus (L) (Filipinas) – disenteria (raízes) (57)

Loranthus dregei L) (tribo Zulu, sul da África) – doenças estomacais (casca) (57)

Loranthus europaeus (L) (leste e sul da Europa, Ásia Menor) – mesmas indicações do Viscum album (57, 58) (*)

Loranthus ferrugineus (L) Dedalu, dalu-dalu (Malásia) – hipertensão (59)

Loranthus globosus (L) Chota banda (Bangladesh) – disfunção menstrual, impedir o aborto, coceira, dor 
de cabeça (casca); diarreia crônica (folhas e cascas)

(60) (*)

(Bangladesh) – menstruação irregular (casca); propriedades adstringentes, 
diurética, no tratamento da asma, tosse, tuberculose, ferimentos crônicos, 
diarreia (casca)

(61) (*)

Loranthus grewinkii (L) (Paquistão) – tônico, relaxante, laxativo (visco dos frutos) (62) (*)

Loranthus micranthus
(Ileostylus micranthus) (L)

Mistletoe (Leste da Nigeria) – originária de cinco hospedeiros: Persea 
americana, Baphia indica, Kola acuminate, Pentaclethra macriphylla, Azadirachta 
indica; aplicações medicinais para “todos os propósitos”

(63)

Mistletoe (Nova Zelândia)tóxico quando hospedado em Podocarpus totara 
(Podocarpaceae), inativo quando hospedado em Coprosma propinqua (Rubiaceae) 
(folhas)

(64, 65) (*)

Loranthus parasiticus (L.) Song Ji Shang, mistletoe (China) – angina, arritmia cardíaca, hipertensão, 
expectorante (folhas, galhos); unguento para aliviar congelamento

(66)

(Malásia, China e Japão) - tratamento da esquizofrenia (67) (*)

Tongmai Dasheng Tablet (Medicina Tradicional Chinesa) – contra falência 
prematura do ovário (TMDST = mistura com 17 espécies da contendo 7.6% de 
mistletoe)

(68)

TABELA 1. Continuação.
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Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Loranthus regularis 
(Phragmanthera regularis) 
(L)

(Iemen) – diabetes, pedra nos rins (folhas) (69)
[mesma espécie 
utilizada na ref. 

67]
(Iemen, Arabia Saudita, Etiópia e outros países africanos) – anti-inflamatório, 
antinociceptivo, antipirético, antioxidante; diabetes, pedras renais, inflamações, 
antimicrobiano, anticancerígeno (decocção, infusão e pó das partes aéreas).

(70) (*)

Loranthus sp. (L) Injusu marambacoupotua; Injusu nofrire (hospedada em Abelmochus esculentus 
Moench.); Injusu ivainofgare (hospedada em Hymenocardia acida Tul.), Injusu 
chissequera (hospedada em Ochnanatalitia Warp.) – depurativo (cinzas da 
planta toda); Injusu chipoza (hospedada em Combretum sp.) – infertilidade 
feminina, feridas, depurativo (planta toda); Injussu injusu munhadozwarozwa, 
sambaucaranga, muziriri (hospedada em Rourea orientalis) – dor de estômago 
(como alimento); Injusu mussocossa (hospedada in Afzelia quanzensis), 
Injusu renja (hospedada in Cissus integrifolia) – lepra (banho com água de 
maceração); Injusu dovetove, Injusu muvumira (hospedada em Kirkia acuminate), 
Injusu mussequessa (hospedada em Piliostigma thonningii), Injusu mudangua 
(hospedada em Sclerocarya birrea), Injussu muvamaropa (hospedada em 
Xeroderris stuhlmannii) – espantar os maus espíritos (banho com água de 
maceração da planta toda)

(71)

Loranthus yadoriki (L) (China, Japão e Coreia) – tratamento da hipertensão (casca) (72)

Phoradendron crassiflolius 
(V)

Suelda con suelda, Pishcoisma (Perú e Amazônia Ocidental) – indução do aborto, 
fraturas, luxação, e ferimentos (parasita da limeira, folhas maceradas aplicadas 
sobre área afetada, antes de proceder à tração; beber um copo de decocção por 
dia para acelerar cura).

(73)

Erva-de-passarinho, erva-de-passarinho-de-folha-grande (Brasil) – inchaço 
da perna (decocção); hospedada em limeira – luxação, ferimentos e fraturas 
(aplicadas maceradas sobre a área afetada, antes de tracioná-la); misturas 
com botão de flor de Psidium guajava e cascas de Spondias mombin acelera a 
recuperação das atividades matrimoniais em mães depois do parto (decocção, 
dois copos por dia). Dependendo do hospedeiro, cura rápida ou lentamente.

(74)

Phoradendron flavescens 
(V)

American mistletoe (índios de Mendocino, CA, EUA) – controle da fertilidade 
(chá das folhas)

(75)

(EUA) – antiespasmódico, abortivo, estimulação do útero, tônico cardíaco, 
hipertensivo

(57)

Phoradendron huallagense 
(V)

Beguefide (Peru) - inflamações tópicas (folhas) (73)

Phoradendron juniperinum 
(V)

Mistletoe (Califórnia) – ferimentos provocados nos cavalos pelo uso da sela (76)

Juniper mistletoe (Índios Hopi, México e EUA) – bebida de uso similar ao café (57, 77) (*)

Phoradendron liga (V) Corpo, muérdago, injerto, yerbapajarito, palotîrei, ca’avótîrei (Argentina) – 
hipertensão (sucedâneo do Viscum album).

(78) (*)

Phoradendron 
macrophyllum (V)

Big leaf mistletoe (tribo Chumash, California) – contraceptivo feminino 
(decocção)

(45, 79)

Phoradendron nervosum 
(V)

Muerdago, liga, matapalo, nigüita (Guatemala) – mesmas finalidades medicinais 
da Viscum album européia

(80)

TABELA 1. Continuação.
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Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Phoradendron piperoides 
(V)

Muerdago, liga, matapalo, nigüita (Guatemala) – mesmas finalidades medicinais 
da Viscum album européia

(80)

Suelda con suelda, pishcoisma (seringueiros da Amazônia Ocidental) – anemia 
(chá das folhas)

(73)

Bird vine (América tropical) - crianças com marasmo; ferimentos (banho com a 
decocção)

(57)

Phoradendron 
quadrangulare (V)

Muerdago, liga, matapalo, nigüita (Guatemala) – mesmas finalidades medicinais 
da Viscum album européia

(80)

Phoradendron 
reichenbachianum (V) 

Muérdago (México) – diversos tipos de cânceres (81) (*)

(México) – distúrbios renais, antidiabética, anti-hipertensiva (82) (*)

Phoradendron 
rubustissimum (V)

(Guatemala) (80)

Phoradendron serotinum 
(V)

(Guatemala) – inseticida (80)

Phoradendron sp. (V) (Guatemala) – verruga (unguentos com mistura de espécies); sarampo; 
parturientes, recém nascidos; crianças com marasmo (infusão ou decocção em 
banhos)

(80)

Phoradendron trinervium 
(V)

Cuidados pré-natal e pós-natal (57)

Phoradendron vermicosum 
(V)

Cabalero (México) – acelerar nascimento dos bebês, epilepsia, demência, 
paralisia, várias doenças nervosas

(57)

Phoradendron villosum (V) Hairy mistletoe (Washington, CA, EUA) – abortivo bovino e humano; dor de dente 
(mastigação)

(57)

Phthirusa adunca (L) Erva-de-passarinho (floresta Amazônica, Brasil) – acelerar a cicatrização de 
feridas fratura de ossos; inflamações do útero; leucorreia, doenças renais 
(folhas)

(74)

Combater o marasmo (57)

Suelda con suelda, pishcoisma (Amazônia Ocidental, Peru) – mesmas indicações 
da espécie Phoradendron crassiflolius

(73)

Karaja (Amazônia) – febre (folhas maceradas) (73)

Phthirusa caribaea (V) Usada como bebida revigorante (76)

Phthirusa pyrifolia (V) Suelda con suelda, pishcoisma (Amazônia Ocidental, Peru) – mesmas indicações 
da espécie Phoradendron crassiflolius

(73)

Erva-de-passarinho (Amazônia, Brasil) – auxiliar na cura das afecções uterinas, 
leucorreia, hemorragias, hemoptises e diarreia; associada a erva-de-jaboti 
[Peperomia pelucida (L.) HBK], para afecções do fígado. Afecções do aparelho 
respiratório, pneumonia, pleurisia, bronquite (suco de folhas frescas); casos de 
quedas (folhas); furúnculos (cataplasma de folhas batidas e aquecidas); diabete, 
hemoptises, bronquite e diversos casos de hemorragias (folhas e flores)

(83)

Suelda com suelda (Coronel Portillo, Ucayali, Peru) – fraturas (cataplasma da 
planta toda)

(84)

Psittacanthus calyculatus 
(L)

Pici-guii, cuautzictli, chak-xkiu, injerto, muérdago (Mexico) – anti-hipertensivo 
(decocção do caule por via oral)

(85)

Muérdago verdadero (Argentina) – hipertensão (86)

Scurrula atropurpurea (L) Benaluteh (Indonésia) – câncer (folhas e caule) (87) (*)

TABELA 1. Continuação.
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Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Scurrula ferruginea (L) Dedal uapi merah, dedal uapi gajah, nenaluasap, isuridan, akarnaloe, benalu 
(Indonésia) – pós-parto, picada de cobra, feridas, febre, beribéri, malária (folhas)

(46)

Scurrula fusca (L) Benalualus (Indonésia) – câncer (folhas) (88)

Struthanthus haenkeanus 
(L)

Toje (México) – higienizar feridas e mordidas (partes aéreas) (57)

Struthanthus marginatus 
(L)

Erva-de-passarinho (Brasil) – doenças do trato respiratório, pneumonia, 
tuberculose (partes aéreas)

(89) (*)

Erva-de-passarinho (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Brasil) – ulceração 
causada pelo frio (unguento de folhas jovens)

(57, 74)

(Maranhão, Brasil) - desordens gástricas, respiratórias e leucorreia (folhas) (90)

Erva-de-passarinho – distúrbios respiratórios (bronquite e hemoptise) leucorreia (91)

Struthanthus orbicularis 
(L)

(tribo Antioquia e Choco, noroeste da Colômbia) – picada de cobra (folhas e 
galhos)

(92, 93, 94, 
95) (*)

Struthanthus subtilis (L) (Colômbia) – câncer (96) (*)

Struthanthus syringifolius 
(L)

Dor de dente (76)

Struthanthus venetus (L) Injerto (México) – tosse, agente hipoglicêmico (97)

Struthanthus vulgaris (L) Erva-de-passarinho (Brasil) – problemas respiratórios (98)

Struthantus cassythoides 
(L)

Tati sau (Nicarágua) – dores de origens variadas, mordidas e picadas, febre, 
distúrbios respiratórios e pulmonares, erupções e feridas na pele (folhas, planta 
inteira)

(95, 99)

Struthantus flexicaulis (Brasil e América Tropical): energética, leucorreia, bronquite, tumores: (95)

Tapinanthus dodoneifolius 
(L)

Kauchi (tribo Hausa e Fulani, Nigéria); African mistletoe (Sudão) – alimento para 
animais, diarreia, dor de estômago, disenteria, câncer e ferimentos

(100)(*)

Taxillus chinensis (V) Sang Ji Sheng (China) – atralgia reumatoide, ameaças de aborto, hipertensão, 
anti-obesidade

(101, 102)

Taxillus kaempferi (V) Matsugumi (Japão) – (folhas e galhos) (103) (*)

Taxillus liquidambaricola 
(V)

Sang Ji Sheng (Taiwan) – atralgia reumatoide, ameaças de aborto, hipertensão, 
anti-obesidade

(104)

Tristerix tetrandrus (V) Quintral (Huillichepeople, Chile) – feridas, úlceras, hemostático, epilepsia 
(folhas)

(105)

TABELA 1. Continuação.
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Espécie a Nome Popular (Comunidade) – Uso Tradicional (parte da planta) b Referência c

Viscum album (V) (Turquia) – dores, alergia, incontinência urinária, hipotensão, tuberculose, úlcera 
gástrica e duodenal.

(106) (*)

(América Central, vários outros países) – amenorréia, apoplexia, asma, câncer, 
convulsão, coreia, debilidade nervosa, delírio, desordem urinária, dores 
espasmódicas, doenças cardíacas, esplenomegalia, espondilose, hemorragia, 
hepatoses, hipertensão, histeria, lumbago, malária, menopausa, metrorragia, 
neuralgia, neurites, otites, tifo, tumores, varizes (várias preparações com folhas); 
distúrbios nervosos (folhas secas maceradas em vinho); câncer, condiloma, 
inflamações, úlceras (cataplasma, emplasto e unguento com suco do fruto); 
varizes, hemorroidas (infusões dos frutos)

(80, 107, 108, 
109) (*)

Ainjeru (tribo Chepangs, Nepal) – ossos deslocados e em ferimentos do gado (110)

Mistletoe (Europa, Estados Unidos), Visgo (Portugal), Vischio (Itália), Gui (França), 
Mistel (Alemanha) – hipertensão, arteriosclerose, artroses, dermatoses, 
epilepsia, tratamento de tumores

(57)

Ökseotu, Burç, Alfatpurçu, Çampurçu, Pürçek, Çigdem (Golfo Edremit, Balikesir, 
Turquia) – câncer (decocção de frutos e folhas (chávena 2 x dia)

(111)

Viscum album. ssp. album 
(V. album ssp. austriacum) 
(V)

Ökse otú, Armut Óveleigi, Kusburnu gökçesi (Turquia) – alimento e medicamento 
para animais (folhas); picada de cobra (aplicação local com folhas maceradas)

(39, 112)

Ökse otú, Armut Óveleigi (Turquia) – hipertensão, vasodilatador, depressor 
cardíaco, sedativo, diurético, anti-inflamatório, dor de cabeça, coreia, histeria, 
aterosclerose, câncer

(113, 114) (*)

Viscum articulatum (V) (China, Japão) – disenteria causada por bacilos e piodermites (115)

(China) – hemorragia, pleurisia, doenças do coração, epilepsia, artrite, 
hipertensão e gota

(116, 117) (*)

(Medicina Chinesa, coletada na Índia) hospedada em Syzygium cumini L. 
(Myrtaceae) – hemorragia, pleurisia, gota, distúrbios do coração, hipertensão, 
epilepsia, artrite.

(53) (*)

Viscum capense (V) (África do Sul) – Epilepsia, asma, bronquite, menstruação irregular, hemorragias, 
verruga (caule).

(118) (*)

Viscum cruciatum (V) (Israel) - Constipação em crianças e adultos, analgesia, artrite; câncer intestinal 
(decocto das folhas); (Egito) – epilepsia, arteriosclerose, problemas cardíacos; 
(Líbano) – antiespasmódico (decocto), estancar hemorragia interna, baixar 
pressão sanguínea, dismenorreia; epilepsia, neuroespasmos, hemorragias 
e paralisia (pó das folhas); (Inglaterra) – diminuição de nódulos e tumores, 
diminuição de baço, úlcera e inflamações, paralisia, desordens psíquicas e 
convulsão (folhas secas).

(106)

Muerdago colorado (Espanha) (119, 120, 121, 
122, 123)

Muerdago (Espanha) – sedativo; tratamento de arritmias; melhora fluxo 
sanguíneo na artéria coronária (planta toda)

(124)

Mistletoe (Palestina) – câncer (125)

TABELA 1. Continuação.

Fuente: www.fitoterapia.net
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